
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Cuidado com a protelação no pagamento das dívidas. 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Uma das coisas que um muçulmano deve ter cuidado e temer em vida e após a sua morte é 

ficar com dívida com alguém e morre antes de pagar essa dívida, e achar que é um pecado 

leve, pois não conhece seu perigo perante Deus no Dia da Ressurreição. Entre os perigos das 

dívidas estão os seguintes: 

1. O Profeta (S.A.A.S), costumava buscar refúgio das dívidas todas as manhãs e noites, e 

costumava suplicar ao seu Senhor dizendo: “Ó Deus, busco em Ti refúgio contra as 

preocupações e tristeza, do desamparo e da apatia, da covardia e da miséria, busco 

em Ti refúgio das privações das dívidas e ser submetido aos homens”, pois o Profeta 

(S.A.A.S) buscava frequentemente refugio contra as dividas e quando foi perguntado 

sobre o motivo ele respondeu: "Uma pessoa endividada conta mentiras sempre que 

fala e quebra promessas sempre que as faz". Então a dívida faz uma pessoa mentir e 

quebrar a promessa. 

2. Entre a gravidade das dívidas que o Profeta (S.A.A.S), no início da DAWA, não realizava 

a oração fúnebre por alguém que tinha dívida, e costumava dizer aos seus 

companheiros: “Orem pelo seu companheiro. ". Ele fazia isso para intimidá-los e 

impedi-los protelação no pagamento das dívidas. 

3. A importância e magnitude que as dívidas promovem, meu honrado irmão, é que o 

verso mais longo e maior do Nobre Alcorão foi sobre a dívida, e isso indica sua 

importância e gravidade, pois Deus revelou na surata Al Bacara versículo 282: “Ó fiéis, 

quando contrairdes uma dívida por tempo fixo, documentai-a; e que um escriba, na 

vossa presença, ponha-a fielmente por escrito. “, em vista disso este nobre versículo 

tratou das disposições da dívida em detalhes. 

4. Entre os perigos das dívidas, se uma pessoa morrer e todas as suas ações são justas e 

merece entrar no Paraíso, ela não entrará até que suas dívidas sejam pagas. Abu 

Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) disse: “A alma do morto ficará suspensa de seu ingresso no Paraíso até que 

serem pagas as suas dívidas”. (Tirmizi).  

5. Entre a gravidade das dívidas, que o mártir pela causa de Deus não entrará no Paraíso 

até que sua dívida seja paga em seu nome. Foi narrado que Muhammad bin Jahsh 

(Que Deus esteja satisfeito com ele) disse: "Estávamos sentados com o Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) quando ele levantou a cabeça para o céu e colocou a palma da mão na 

testa, então ele disse: “Louvado seja Deus, que aviso severo o que foi revelado” Nós 

ficamos em silêncio e assustados. No dia seguinte eu perguntei a ele: 'Ó Mensageiro 



 
 

de Deus (S.A.A.S), qual é este aviso severo que foi revelado? Ele disse: 'Por Aquele 

em cuja mão está minha alma, se um homem for morto pela causa de Deus, depois 

for trazido de volta à vida, depois morto, mas tinha uma dívida, não entrará no 

paraíso até que sua dívida fosse paga.". 

 

Portanto, é obrigatório para todo muçulmano não assumir uma dívida, exceto por 

necessidade extrema e ter a intenção de saldar essa dívida e escrevê-la e seja 

testemunhada por dois homens ou um homem e duas mulheres, e acelerar em saná-

la, porque você não se garante seus herdeiros depois de você. 

 

Da mesma forma, meu irmão muçulmano, há dívidas morais que o muçulmano deve 

pagar e pedir perdão e perdão de seus donos. Essas dívidas incluem calúnias, fofocas, 

insultos, xingamentos e espancamentos. O muçulmano deve pagá-las antes do Dia da 

Ressurreição, pois Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o 

Profeta (S.A.A.S) disse: “Aquele que tenha cometido uma injustiça com relação a 

uma pessoa ou a qualquer outra coisa, deverá rogar-lhe, o quanto antes, que o 

perdoe, pois no Dia do Juízo de nada lhe valerá o ouro, nem a prata (para compensá-

lo); porém, se tiver realizado boas obras, estas serão levadas em conta para lhe 

compensar a injustiça cometida; e, se não houver essas boas obras, serão tomadas 

as más obras cometidas por pessoa injustiçada, que servirão de carga para o 

injusto.” (Bukhári). 

 

Meu irmão muçulmano, saiba que há tempo e vida pela frente, então se apresse em 

pagar sua dívida para que você não se arrependa em dia em que o arrependimento 

não servirá para nada. 

 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ahmed Abdel Rahman Abdel Wajid - Enviado do 

Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


